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Ordem: Primates 
Família: Cebidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Macaco-prego; 
Inglês – Large-headed Capuchin; 
Outros – Macaco Prego, Machín Negro, Mico. 
Sinonímia/s: Cebus macrocephalus 
 
Notas taxonômicas:  

Os macacos-prego foram historicamente alocados no gênero Cebus Erxleben, 
1777 por Hershkovitz (1949, 1955), que reconheceu como válidas quatro espécies: C. 
albifrons, C. olivaceus e C. capucinus dentre os macacos-prego sem tufo e C. apella como 
a única espécie de macaco-prego com tufo. Silva Júnior (2001) realizou uma revisão mais 
abrangente do gênero, onde subdividiu este em dois subgêneros, Cebus e Sapajus Kerr, 
1792, a partir de diferenças morfométricas do crânio, padrões de coloração da pelagem, 
silhueta do corpo e distribuição geográfica. Segundo revisões mais recentes incluindo 
análises genéticas, morfológicas e biogeográficas (Lynch Alfaro et al. 2012a,b, Silva Jr. 
2002) sugere-se que os macacos-prego devem ser classificados em dois gêneros distintos: 
Cebus incluindo os macacos-prego sem tufo e Sapajus incluindo os macacos-prego com 
tufo. Aqui seguimos esta divisão dos macacos-prego em dois gêneros distintos. De acordo 
com revisão apresentada por Rylands et al. (2008), Silva Jr. (2001) não reconhece 
nenhuma subespécie para o grupo de macacos-pregos com tufo (sensu Hershkovitz 1949, 
1955), enquanto Groves (2001, 2005) apresentou uma taxonomia alternativa para estes, 
como segue: C. apella apella (Linnaeus, 1758); C. apella fatuellus (Linnaeus, 1766); C. 



 
apella macrocephalus Spix, 1823; C. apella peruanus Thomas , 1901; C. apella 
tocantinus Lönnberg, 1939; C. apella ? margaritae Hollister, 1914; C. libidinosus 
libidinosus Spix, 1823; C. libidinosus pallidus Gray, 1866; C. libidinosus paraguayanus 
Fischer, 1829; C. libidinosus juruanus Lönnberg, 1939; C. nigritus nigritus (Goldfuss, 
1809); C. nigritus robustus Kuhl, 1820; C. nigritus cucullatus Spix, 1823; C. 
xanthosternos Wied-Neuwied, 1826 (ver Fragaszy et al. 2004, Rylands et al. 2005). 
Groves (2001) e Silva Jr. (2001) discordam nas definições taxonômicas de Cebus apella 
(Linnaeus, 1758) e Cebus macrocephalus Spix, 1823. Silva Jr. (2001) considerou Cebus 
apella fatuellus (Linnaeus, 1766), C. apella peruanus Thomas, 1901 e C. libidinosus 
juruanus Lönnberg de 1939, espécies reconhecidas por Groves (2001), como sinônimo 
júnior de C. macrocephalus. Silva Jr. (2001) também considerou C. apella tocantinus 
Lönnberg de 1939, reconhecido pela Groves (2001), um sinônimo júnior de C. apella. 
Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 
 
Justificativa:  

Sapajus macrocephalus é abundante e amplamente distribuído na região 
amazônica apresentando certa tolerância a ambientes modificados. Apesar da perda e 
fragmentação de seu hábitat, e outras ameaças, infere-se que a redução populacional não 
implique em risco de extinção atualmente. Sendo assim, a espécie foi categorizada como 
Menos Preocupante (LC). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 

Fêmea 

Existe relato de início de ciclo estral para 4 anos, mas 
a idade de primeira reprodução em geral varia entre 5 e 
7 anos (Sapajus nigritus e Sapajus apella) (Robinson 
& Janson 1987, Di Bitetti & Janson 2001, Fragaszy et 
al. 2004). 

Macho 7 (para o gênero) (Fragaszy et al. 2004). 
Peso Adulto (g) 

Fêmea 2.385 (1.758 - 3.400) (para o gênero) (Jack 2007). 
Macho 3.050 (1.350 - 4.800) (para o gênero) (Jack 2007). 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea Cabeça-corpo: 421, cauda:438 (Kinzey 1997). 
Macho Cabeça-corpo: 421, cauda:438 (Kinzey 1997). 

Tempo geracional (anos) 16 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Di Bitetti & Janson 2001). 

Intervalo entre nascimentos 
2 anos (para o gênero) (Fragaszy et al. 1990, Di Bitetti 
& Janson 2001). 

Tempo de gestação (meses) 
149-158 dias (para o gênero) (Robinson & Janson 
1987). 

Tamanho da prole 
1 (para o gênero) (Fragaszy et al. 1990, Di Bitetti & 
Janson 2001). 

Longevidade 
40 - 50 anos (indivíduos do gênero em cativeiro) 
(Fragaszy et al. 2004). 

Características genéticas 
Cariótipo: desconhecido 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Sapajus macrocephalus não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também na 
Colômbia, Equador, Bolívia e Peru (Silva Jr. 2001, Rylands et al. 2008). No Brasil está 
presente nos estados do Acre, Amazonas e tange o norte de Rondônia, sendo residente e 
nativo nestes estados brasileiros. 

Atualmente sabe-se que S. macrocephalus ocorre na Amazônia Ocidental, 
entretanto, a distribuição geográfica da espécie ainda não está completamente 
compreendida (Silva Jr. 2001). Ainda segundo Silva Jr. (2001), no Brasil a espécie está 
presente na região do Rio Branco e Xapuri, no Acre, estendendo-se ao longo da bacia dos 
rios Juruá e Tefé, no Amazonas, até encontrar a foz do rio Japurá, na margem norte do 
Solimões. 

Novos registros de ocorrência compilados pela equipe de colaboradores deste 
processo de avaliação, conduzido pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 
Primatas Brasileiros, sugerem que a distribuição da espécie se estenda além da bacia dos 
rios Juruá e Tefé, incluindo a região entre os rios Negro e Madeira. Porém, são necessárias 
maiores amostragens no interflúvio Madeira-Purus e na região entre os rios Negro e 
Branco para confirmar os limites de distribuição da espécie (Rylands & Bernades 1989, 
Silva Jr. 2001).  

 



 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e, em virtude do 
desconhecimento preciso sobre os limites de distribuição da espécie, sua área de ocupação 
e dos poucos estudos sobre abundância populacional não foi possível inferir ou estimar o 
número de indivíduos maduros para a espécie. Portanto, não se sabe se a população sua 
remanescente é superior a 10.000 indivíduos maduros. 

O tamanho dos grupos varia entre 7-21 indivíduos (Peres 1988a, Izawa 1980). 
Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou da contribuição 
relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações nacionais. 
 
Informações sobre abundância populacional: 14,6 ind/km² e 24,11 ind/km² em Carauari, 
AM; 0,71 ind/km² em Coarí, AM; 6,84 ind/km² em Tefé, AM; 6,73 ind./km² em Sena 
Madureira, AC (Peres 1988); 8,62 ind/km² na FLOES do Antimary, AC e 8,95 ind/km² 
na Fazenda Bela Esperança, AC (Calouro 2005); 1,38 ind/km² e 8,18 ind/km² no Lago 
Mamori, AM e 6,61 ind/km² (Vilinec et al. 2006); 0,19 grupos/10 km percorridos TI 
Campinas/Katukina (Calouro 2007), 0,27 grupos/10 km percorridos Reserva Florestal 
Humaitá (Botelho et al. 2012). 

 
Tendência populacional: Em declínio. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Sapajus macrocephalus habita vários tipos de floresta Amazônica. Floresta 
ombrófila de baixada e submontana, especialmente florestas com dominância de 
palmeiras (Freese & Oppenheimer 1981, Aquino & Encarnación 1994). Acredita-se que 
a espécie apresenta certa tolerância a modificações/perturbações no ambiente. 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças significativas identificadas para o táxon foram a caça e a 
fragmentação de seu hábitat.  

 
 

Ações de conservação  
 

A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 

Presença em áreas protegidas  
 
Acre: PARNA Serra do Divisor (837.555,19 ha) (Calouro 1999), Fazenda Experimental 
Catuaba (820 ha) (Regh 2006), FLOES Antimary (57.629 ha) (Calouro 2005), ESEC Rio 
Acre (79.093,73 ha) (Calouro 2006), TI Campinas/ Katukina (187.400 ha) (Calouro 
2007), PE Chandless (693970,40 ha) (Calouro 2008), Parque Ambiental Chico Mendes 
(57 ha) (Carmo et al. 2009), Reserva Florestal Humaitá (2000 ha) (Botelho et al. 2012). 



 
Amazonas: REBIO Abufarí (233.864,64 ha), ESEC Jutaí-Solimões (289.511,76 ha), 
ESEC Juami-Japurá (831.524,72 ha), RDS Mamirauá (1.124.000 ha), PARNA Pico da 
Neblina (2.252.616,84 ha) (Rylands & Bernardes 1989), TI Igarapé Capanã (Peres 1988), 
RDS Uacari (632.949,00ha), RDS do Cujubim (2.450.380,00ha), Resex do Rio Gregório 
(308.859,00ha) (A. Ravetta comunicação pessoal). 
 
Rondônia: ESEC Cuniã (186.743,26 ha) (Rylands & Bernardes 1989). 
 
A espécie também está presente em Unidades de Conservação em outros países: 
Colômbia: Parque Nacional Natural Amacayacu (293.000 ha) (dentro da distribuição 
geográfica, mas possivelmente raro ou ausente, Defler 2004 citado em Rylands et al. 
2008), Parque Nacional Natural Cahuinarí (575.500 ha) (Inderena 1989) (dentro da 
distribuição geográfica, Defler 2004), Parque Nacional Natural Serrania de Chiribiquete 
(1.280.000 ha) (dentro da distribuição geográfica, Defler 2004), Parque Nacional Natural 
Cordillera de los Picachos (286.600 ha) (dentro da distribuição geográfica, Defler 2004), 
Parque Nacional Natural Cueva de los Guacharos (9.000 ha) (Inderena 1989), Parque 
Nacional Natural El Cocuy (306.000 ha) (Inderena 1989), Parque Nacional Natural El 
Tuparro (548.000 ha) (Inderena 1989) (dentro da distribuição geográfica, Defler 2004), 
Parque Nacional Natural La Paya (442.000 ha) (Palanco-Ochoa et al. 1999; dentro da 
distribuição geográfica Defler 2004), Parque Nacional Natural Serranía de la Macarena 
(630.000 ha) (Struhsaker & Leland 1977; dentro da distribuição geográfica, Defler 2004 
citado em Rylands et al. 2008), Reserva Nacional Natural Nukak (855.000 ha) (dentro da 
distribuição geográfica, Defler 2004 citado em Rylands et al. 2008), Reserva Nacional 
Natural Puinawai (1.092.500 ha) (dentro da distribuição geográfica, Defler 2004 citado 
em Rylands et al. 2008), PN Tinigua (201.875 ha) (Rylands et al. 2008), PN Pure 
(1.000.000 ha) (Rylands et al. 2008). Equador: PN Yasuní (Tirira 2007). Peru: Parque 
Nacional Manu (1.532.806 ha) (Aquino & Encarnación 1994), Parque Nacional Tingo 
Maria (18.000 ha), Reserva Nacional Pacaya Samiria (2.080,000 ha), Tamshiyacu-
Tahuayo Communal Reserve (Aquino & Encarnación 1994). Bolívia: Reserva de Vida 
Selvagem Manuripi-Heath (1.000.000 ha) (dentro da distribuição) (Rylands et al. 2008). 
 
 
Pesquisas  
 
Desconhecido 
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